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RESUMO
Objetivo: Descrever as mudanças na prevalência de comportamento sedentário e inatividade física em 
universitários do curso de Educação Física durante a pandemia da COVID-19. Métodos: Foi realizado um 
estudo observacional de corte transversal, que envolveu uma amostra de 137 estudantes dos cursos de 
Educação Física de uma universidade pública em Teresina/PI. Os estudantes responderam, por meio de 
um link, um questionário com perguntas referentes aos seus aspectos sociodemográficos e sobre práticas 
de atividades físicas (frequência semanal e duração diária; ponto de corte de 150 min/sem.), tempo em 
TV e tempo no computador/tablet e/ou smartphone (duração diária; ponto de corte de 4 horas/dia). Re-
sultados: A prevalência de tempo de TV, tempo de computador/tablet e/ou smartphone e de inatividade 
física aumentaram 533%, 161% e 21% respectivamente durante a pandemia. Ao se analisar as variáveis 
sociodemográficas dos estudantes, não se observou diferença significativa (p ≤ 0,05) no aumento de inati-
vos durante a pandemia. Com relação ao tempo de TV (≥ 4 horas/dia), observou-se aumento significativo 
durante a pandemia apenas no sexo feminino, cor parda, ser solteiro e morar na capital (p ≤ 0,05). Já com 
relação ao uso do computador/tablet e/ou smartphone (≥ 4 horas/dia), houve aumento durante a pande-
mia em todas as variáveis sociodemográficas analisadas, com exceção de quem trabalha na forma híbrida, 
e naqueles com renda familiar mais elevada (p ≤ 0,05). Conclusão: A prevalência de comportamento seden-
tário e inatividade física nos universitários aumentou durante a pandemia de COVID-19.
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ABSTRACT
Objective: To describe the changes in the prevalence of sedentary behavior and physical inactivity in uni-
versity students of the Physical Education course during the COVID-19 pandemic. Methods: A cross-sec-
tional observational study was carried out, involving a sample of 137 students from Physical Education 
courses at a public university in Teresina/PI. Students answered, through a link, a questionnaire with 
questions regarding their sociodemographic aspects and physical activity practices (weekly frequency 
and daily duration; cut-off point of 150 min/week), TV time and computer time/ tablet and/or smartpho-
ne (daily duration; cut-off point of 4 hours/day). Results: The prevalence of TV time, computer/tablet 
and/or smartphone time and physical inactivity increased by 533%, 161% and 21% respectively during 
the pandemic. When analyzing the sociodemographic variables of the students, there was no significant 
difference (p ≤ 0.05) in the increase in inactive during the pandemic. Regarding TV time (≥ 4 hours/day), 
a significant increase was observed during the pandemic only in females, mixed race, single and living in 
the capital (p ≤ 0.05). Regarding computer/tablet and/or smartphone use (≥4 hours/day), there was an 
increase during the pandemic in all sociodemographic variables analyzed, with the exception of those 
who work in the hybrid form, and those with higher family income (p ≤ 0.05). Conclusion: The prevalen-
ce of sedentary behavior and physical inactivity in college students has increased during the COVID-19 
pandemic.
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Introdução

O aumento do comportamento sedentário (CS) e da inatividade física é uma 
grande preocupação de saúde pública, em âmbito mundial. Evidências científicas re-
velam a relação entre esses comportamentos com a incidência de doenças crônicas 
não transmissíveis e ainda que não apenas a prática de atividades físicas, mas tam-
bém a redução do CS possuem impacto positivo para a melhoria da saúde da popula-
ção [1-2]. 

A pandemia da COVID-19 veio contribuir para o aumento da prevalência de CS 
e inatividade física da população, visto que as estratégias de enfrentamento do novo 
Coronavírus (SARS-COV-2) envolveram períodos de quarentena e distanciamento so-
cial. Ainda, a adoção das aulas de forma remota, pelos estados e municípios, agravou 
esse quadro de hipocinesia na população [3-5].

Ao se analisar a prevalência do CS e inatividade física, antes e durante a pan-
demia da COVID-19, observaram-se que os malefícios de tais comportamentos favore-
cem riscos à saúde física e mental [1,6,7]. Fato ainda mais preocupante é que pesqui-
sas com universitários, mesmo da área de saúde, já demostravam redução acentuada 
do nível de atividade física, aumento do CS, elevado uso de tabaco e bebida alcoólica, 
apresentando assim maior suscetibilidade desses estudantes às condutas negativas 
para a saúde [8-10].

É esperado que universitários da área da saúde tenham conhecimentos sobre 
as consequências do CS e da inatividade física, entretanto observam-se altas prevalên-
cias desses comportamentos nessas populações [11,12]. Diante do impacto negativo 
do CS e inatividade física na saúde da população, o presente estudo tem por objetivo 
descrever as mudanças na prevalência de comportamento sedentário e inatividade fí-
sica em universitários do curso de Educação Física durante a pandemia da COVID-19.

Métodos

Foi realizado um estudo observacional de corte transversal, que envolveu uma 
população de 142 universitários dos cursos de Educação Física de uma universidade 
pública em Teresina, Piauí. A amostra foi selecionada por conveniência e finalizada 
em 137 universitários, devido a 5 recusas na participação. 

Foram considerados critérios de inclusão todos os estudantes matriculados 
nos Cursos de Licenciatura e Bacharelado em Educação Física, que estivessem fre-
quentando as aulas. A pesquisa foi realizada no mês de julho de 2021, ainda no perí-
odo de pandemia da COVID-19, e a instituição envolvida estava cumprindo o decreto 
estabelecido pelo Estado, que determinava aulas exclusivamente remotas. A coleta 
de dados se deu por meio de um link do Google Formulários, que foi repassado para 
todas as turmas. Também para maior engajamento e estímulo dos estudantes na par-
ticipação do estudo, os pesquisadores adentravam nas salas de aulas virtuais para 
explicar a importância do estudo. Os estudantes que aceitaram participar do estudo, 
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acessavam o link que continha o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e ini-
ciavam o preenchimento do formulário, no qual se encontrava dividido em 3 sessões, 
com um total de 20 questões, referentes aos seus aspectos sociodemográficos, CS e 
nível de atividade física. 

Para avaliação do CS e do nível de atividade física utilizaram-se as questões, 
na íntegra, do inquérito nacional ConVid - Behavior Survey, que versavam sobre os 
comportamentos de movimento antes e durante a pandemia [5]. Na análise dos dados 
também se adotou o ponto de corte do referido inquérito, com a classificação de CS 
>4 horas/dia de TV ou computador/tablet e/ou smartphone, e inatividade física <150 
minutos por semana de atividades físicas. 

O comportamento sedentário, antes e durante a pandemia, foi determinado 
pelo tempo em TV e computador/tablet e/ou smartphone, e os participantes foram 
questionados: “Normalmente, antes da pandemia, quantas horas por dia você cos-
tumava passar assistindo televisão?” e “Durante a pandemia, quantas horas por dia 
você passou assistindo televisão?” “Normalmente, antes da pandemia, quantas horas 
por dia você costumava gastar no computador/tablet e/ou smartphone?” e “Durante 
a pandemia, quantas horas por dia você usou computador/tablet e/ou smartphone?”.

Para o nível de atividade física antes da pandemia de COVID-19, os participan-
tes foram questionados “Antes da pandemia de COVID-19, quantos dias por semana 
você praticava algum tipo de exercício físico ou esporte? (não considere fisiotera-
pia)”. As respostas possíveis eram: (a) menos de 1; (b) 1-2; (c) 3-4; ou (d) 5 ou mais. 
Para os que relataram prática de atividade física, também perguntamos: “Quanto 
tempo durou essa atividade?”. As respostas possíveis eram: (a) menos de 30 minutos; 
(b) 30-45 minutos; (c) 46-60 minutos; ou (d) mais de 60 minutos. Além disso, para a 
atividade física durante a pandemia de COVID-19 foi perguntado: “Durante a pande-
mia de COVID-19, quantos dias por semana você praticava algum tipo de exercício fí-
sico ou esporte? (não considere fisioterapia)”. As respostas possíveis eram: (a) menos 
de 1; (b) 1-2; (c) 3-4; ou (d) 5 ou mais. Para aqueles que relatam prática de atividade 
física, também perguntamos: “Quanto tempo durou essa atividade?”. As respostas 
possíveis eram: (a) menos de 30 minutos; (b) 30-45 minutos; (c) 46-60 minutos; ou (d) 
mais de 60 minutos. 

A análise estatística foi realizada por meio do pacote estatístico SPSS - IBM, 
versão 20.0, no qual foram realizadas as estatísticas descritiva e inferencial. A inati-
vidade física foi calculada usando o ponto médio de frequência de cada categoria 
da variável “Quantos dias por semana você praticava algum tipo de atividade física/
exercício físico ou esporte” multiplicado pelo ponto médio de cada categoria da vari-
ável “Quanto tempo em média durava essa atividade”, resultado em uma escala úni-
ca de minutos ao dia. Aqueles com menos de 150 minutos de atividade física foram 
considerados inativos. Utilizou-se o Teste de McNemar para verificar diferença das 
variáveis antes e durante pandemia COVID-19. O nível de significância adotado foi 
de 5% (p < 0,05). Para apresentação dos resultados, utilizaram-se tabelas e gráficos. 
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Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Estatual do 
Piauí sob o parecer de número 2.070.131, atendendo a Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde para pesquisas com seres humanos do Ministério da Saúde.

Resultados

As características sociodemográficas dos 137 estudantes avaliados são apre-
sentadas na tabela I. 

Tabela I - Perfil sociodemográfico dos estudantes de Educação Física avaliados

 Variáveis N %

Idade

Até 21 anos 69 50,4

Mais de 21 anos 68 49,6

Média ± Desvio Padrão 22,1 ± 2,7

Sexo

Feminino 73 53,3

Masculino 64 46,7

Situação conjugal

Sem companheiro (a) 121 88,3

Com companheiro (a) 16 11,7

Onde mora

Teresina 113 82,5

Outro município 24 17,5

Trabalha na pandemia

Não 66 48,2

Sim, de forma presencial 46 33,6

Sim, na forma de home office 16 11,7

Sim, na forma híbrida 9 6,6

Renda familiar

Até 1 SM 37 27,0

De 1 a 2 SM 44 32,1

De 2 a 3 SM 34 24,8

De 3 a 4 SM 15 10,9

Mais de 4 SM 7 5,1

SM = Salário Mínimo

A prevalência de inatividade física (<150 min/sem.), horas de TV ≥ 4 horas/
dia e uso de computador/tablet e/ou smartphone ≥ 4 horas/ dia, antes e durante a 
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pandemia, são mostradas na figura 1. Observa-se um aumento de 21% de estudantes 
inativos, 533% de horas de TV e 161% horas de computador/tablet e/ou smartphone 
durante a pandemia. 

PC = computador/tablet e/ou smartphone
Figura 1 - Mudanças na prevalência da inatividade e comportamento sedentário em estudantes do 
curso de Educação Física, antes e durante a pandemia de COVID-19 

A tabela II apresenta as características sociodemográficas dos estudantes, an-
tes e durante a pandemia de COVID-19, segundo o nível de atividade física e com-
portamento sedentário. Observa-se que houve predomínio de estudantes com com-
portamentos sedentários, principalmente no tempo de PC (computador/tablet e/ou 
smartphone) ≥ 4 horas/dia, durante a pandemia (p < 0,05).

Discussão

Este estudo teve como objetivo descrever as mudanças na prevalência de com-
portamento sedentário e inatividade física em universitários do curso de Educação 
Física durante a pandemia da COVID-19. Os resultados revelam um aumento durante 
a pandemia na prevalência do tempo de TV (533%), tempo de computador/tablet e/
ou smartphone (161%), e de inatividade física (21%) entre os universitários avaliados. 
Observaram-se aumentos significativos na prevalência de estudantes com comporta-
mento sedentário, principalmente no tempo dispendido em computador/tablet e/ou 
smartphone ≥ 4 horas/dia, durante a pandemia.

Os aumentos alarmantes de CS e de inatividade física em todas as faixas etá-
rias nas últimas décadas já eram uma grande preocupação de saúde pública em âm-
bito mundial, e a pandemia da COVID-19 veio agravar esse quadro, tendo em vista 
que com a necessidade de quarentena e distanciamento social, o uso de computador, 
tablet e smartphone são as opções para manter as atividades relacionadas ao trabalho 
e estudo, bem como a convivência social e entretenimento [4,5,13]. 
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Tabela II - Inatividade física e comportamento sedentário antes e durante a pandemia da COVID-19 segundo o 
perfil sociodemográfico dos estudantes de Educação Física

 (<150 min/sem)  ≥ 4 horas/dia de 
TV

 ≥ 4 horas/dia de 
PC

 

Variáveis Antes 
(n=43)

Durante
 (n=52)

Valor 
de p

Antes 
(n=2)

Durante
 (n=13)

Valor 
de p

Antes
 (n=36)

Durante 
(n=94)

Valor 
de p

 n (%) n (%)  n (%) n (%)  n (%) n (%)  

Idade          

Até 21 anos 19 (27,5) 19 (27,5) 1,000 2 (2,9) 5 (7,2) 0,453 18 (26,1) 51 (73,9) <0,001

Mais de 21 anos 24 (35,3) 33 (48,5) 0,108 - 8 (11,8) - 18 (26,5) 43 (63,2) <0,001

Sexo          

Feminino 28 (38,4) 31 (42,5) 0,743 2 (2,7) 11 (15,1) 0,022 14 (19,2) 56 (76,7) <0,001

Masculino 15 (23,4) 21 (32,8) 0,210 - 2 (3,1) - 22 (34,4) 38 (59,4) <0,001

Situação 
conjugal

         

Solteiro (a) 33 (27,3) 43 (35,5) 0,193 2 (1,7) 10 (8,3) 0,039 34 (28,1) 80 (66,1) <0,001

C a s a d o / C o m 
companheiro (a)

10 (62,5) 9 (56,3) 1,000 - - 3 (18,8) - 2 (12,5) 14 (87,5) <0,001

Mora atualmente          

Teresina 33 (29,2) 46 (40,7) 0,053 2 (1,8) 11 (9,7) 0,022 33 (29,2) 81 (71,7) <0,001

Outro município 10 (41,7) 6 (25,0) 0,424 - - 2 (8,3) - 3 (12,5) 13 (54,2) 0,002

Trabalha durante 
a pandemia

Não 22 (33,3) 22 (33,3) 1,000 - - 5 (7,6) - 19 (28,8) 46 (69,7) <0,001

Sim, de forma 
presencial

13 (28,3) 17 (37,0) 0,424 2 (4,3) 5 (10,9) 0,453 13 (28,3) 33 (71,7) <0,001

Sim, na forma de 
home office

7 (43,8) 8 (50,0) 1,000 - - 2 (12,5) - 3 (18,8) 11 (68,8) 0,008

Sim, na forma 
híbrida

1 (11,1) 5 (55,6) 0,125 - - 1 (11,1) - 1 (11,1) 4 (44,4) 0,250

Renda          

Até 1 SM 12 (32,4) 19 (51,4) 0,167 - - 5 (13,5) - 13 (35,1) 29 (78,4) <0,001

De 1 a 2 SM 14 (31,8) 15 (34,1) 1,000 2 (4,5) 4 (9,1) 0,687 8 (18,2) 30 (68,2) <0,001

De 2 a 3 SM 10 (29,4) 12 (35,3) 0,774 - - 2 (5,9) - 12 (35,3) 22 (64,7) 0,013

De 3 a 4 SM 7 (46,7) 3 (20,0) 0,125 - - 1 (6,7) - 2 (13,3) 8 (53,3) 0,070

Mais de 4 SM - - 3 (42,9) - - - 1 (14,3) - 1 (14,3) 5 (71,4) 0,125

SM = Salário Mínimo; PC: computador/tablet/smartphone; p-valor = teste de McNemar

Os universitários avaliados se encontravam, no período da coleta de dados, assistindo 
aulas exclusivamente remotas, visto que a Instituição atendia à portaria n°343, de 17 de março 
de 2020 do Ministério da Educação [14], que dispõe sobre a substituição das aulas presenciais 
por aulas em meios digitais enquanto durar a situação de pandemia da COVID-19, e este fato 
pode ter influenciado os resultados de elevadas prevalências no tempo de uso de computador/
tablet e/ou smartphone, durante a pandemia.
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Um importante estudo de inquérito retrospectivo online, de base nacional, 
com 39.693 adultos brasileiros, realizado em período de pandemia da COVID-19, por 
Silva et al. [5], revelou modificações significativas de inatividade física e CS, no qual 
a prevalência de inatividade física, tempo de TV e tempo de computador/tablet au-
mentaram em 26%, 266% e 38%, respectivamente, durante a pandemia. Esses achados 
vão ao encontro do nosso estudo, no entanto, quanto ao tempo de uso computador e 
tablet, os aumentos não foram tão pronunciados quanto o nosso, talvez pela amostra 
ter sido de estudantes que estavam assistindo aulas exclusivamente remotas.

Em outros países, estudos realizados também em período de pandemia da CO-
VID-19, mostraram resultados parecidos. Na Itália, Pietrobelli et al. [15] identificaram 
que crianças e adolescentes diminuíram o tempo de práticas de esportes e o tempo 
de tela aumentou significativamente. No Canadá, Moore et al. [16] demostraram que 
crianças e adolescentes, durante as restrições da pandemia, tiveram níveis mais bai-
xos de atividade física e CS mais elevado, incluindo tempo de tela no lazer. 

Neste estudo, observou-se que não houve modificações significativas da inati-
vidade física durante a pandemia. Geralmente modificações significativas no aumen-
to de inatividade física são demostradas entre grupos mais ativos antes da pandemia 
[5]. Meyer et al. [4] avaliaram 3.052 adultos norte-americanos, durante a pandemia 
da COVID-19, e verificaram que as atividades físicas nos indivíduos ativos, antes da 
pandemia, foram reduzidas em 32,3% com a pandemia. 

Estudantes universitários tem sido alvo de investigações há décadas, visto que 
o ingresso na universidade ou faculdade é um evento marcado por transformações 
nas relações sociais, hábitos e comportamentos, compreendendo uma etapa impor-
tante para a consolidação de hábitos saudáveis, dentre eles a prática de atividades 
físicas [11,17]. 

Uma revisão sistemática de literatura, realizada em 2011, concluiu que os ní-
veis de inatividade física em estudantes universitários brasileiros apresentavam ele-
vadas prevalências, que chegaram a 78,9% de inatividade física ou baixos níveis de 
atividade física, seja em termos globais, seja somente no lazer [18]. Já em 2016, Lou-
renço et al. [19] mostraram que a maior parte dos universitários apresentou maior ex-
posição de tempo para o uso do computador, para estudos e lazer, seguidos do tempo 
assistindo TV e usando videogame. O tempo de tela foi expressivo, de modo que oito 
em cada dez universitários estavam expostos a esses tipos de CS. 

Acredita-se que estudantes dos cursos de Educação Física, futuros profissio-
nais da saúde, tenham hábitos mais saudáveis em seu cotidiano e sejam mais ativos. 
Nesse sentido, estudos que envolveram a população universitária mostraram que os 
estudantes de Educação Física geralmente são mais ativos que os demais, e apresen-
tam maior prevalência de hábitos mais saudáveis em seu cotidiano, fato que pode 
ocorrer devido em grande parte aos conhecimentos disseminados no curso [20-22]. 

Um estudo realizado com 280 universitários de uma universidade pública, na 
área de saúde e biológicas, que envolveu os cursos de Educação Física, Farmácia e 
Bioquímica, Odontologia e Ciências Biológicas, mostrou que apenas estudantes de 
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Educação Física se mantiveram fisicamente ativos durante a graduação [23]. Entre-
tanto outros estudos mostram prevalências elevadas de níveis insuficientes de ativi-
dade física e/ou comportamento sedentário em universitários do curso de Educação 
Física [11,24,25]. 

Quando analisado o tempo de TV, este estudo mostrou aumento na prevalên-
cia das variáveis: sexo feminino, solteiro e morar na capital, durante a pandemia. Já 
ao analisar o tempo de computador/tablet e/ou smartphone, na maioria das variáveis 
sociodemográficas, observaram-se aumentos significativos durante a pandemia. O 
maior tempo de TV observado nas mulheres corrobora com inúmeros estudos que 
mostram menores níveis de comportamento de movimento quando comparados aos 
homens [18,21,25-27], e segundo Nowak, Bozek e Blukacz [18] essa tendência aumen-
ta com a idade. 

Os resultados encontrados neste estudo reforçam a importância de se analisar 
a população de estudantes de Educação Física, por serem futuros profissionais de 
saúde e disseminadores de comportamentos e estilos de vida mais ativos e saudáveis, 
considerando-se que evidências têm revelado que os mesmos, muitas vezes, não se 
apropriam dessas práticas promotoras de saúde consigo mesmo. 

Também os resultados indicam a necessidade de um olhar cuidadoso das polí-
ticas públicas para o incentivo à realização de atividades físicas no contexto do lazer 
tanto em tempo de pandemia quanto pós-pandemia, e especificamente que escolas e 
universidades fomentem ações que estimulem e dê condições para que os estudantes 
possam se manter fisicamente ativos. 

Algumas limitações no atual estudo devem ser consideradas, como o design 
retrospectivo de autorrelato, que pode produzir viés de memória. Também o fato de 
a amostra ser de uma única cidade, com apenas uma instituição pública analisada, 
o que limita a generalização dos resultados e demanda cautela na interpretação dos 
mesmos. 

Conclusão

Conclui-se que houve aumentos no CS e na inatividade física durante a pan-
demia da COVID-19 nos universitários avaliados. A prevalência de tempo de TV, tem-
po de computador/tablet e/ou smartphone e de inatividade física aumentaram 533%, 
161% e 21% respectivamente durante a pandemia. As recomendações dos órgãos de 
saúde para contenção do novo coronavírus, como a quarentena, distanciamento so-
cial, e principalmente a adoção de aulas remotas, podem ter influenciado o aumento 
significativo desses comportamentos nos estudantes. 
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